
INTERNACIONAL

E S T A D O D E M I N A S ● S E X T A - F E I R A , 8 D E A B R I L D E 2 0 2 2

5

Assembleia Geral suspende governo de Putin do Conselho de Direitos Humanos das Nações
Unidas, por suposto massacre em Bucha. Brasil se abstém. Kremlin admite perda de soldados

ONU pune a Rússia

Qualifico isso como
um genocídio do
povo ucraniano. O
fuzilamento em
massa de civis não
pode ser descrito de
outra maneira,
como foi feito pelos
ocupantes russos”

RONALD SCHEMIDT/AFP

Subsecretário-geral das Nações Unidas para Assuntos Humanitários,
Martin Griffiths visitou Bucha e anunciou investigação

Historiador por formação, Anatoliy Fedoruk, 49 anos, foi eleito pela
primeira vez em 1998. Em entrevista exclusiva ao EEssttaaddoo ddee MMiinnaass, o

prefeito de Bucha disse que não existe outro termo para o que ocorreu
na cidade, situada a 15km de Kiev, que não seja "genocídio". “As

atrocidades em nossa cidade não foram acidentais. Esta é uma tática
comum das unidades militares russas”, garantiu. Ele contou ter

presenciado uma família inteira executada dentro de um carro, em um
posto de controle montado pelas forças invasoras, e admitiu que se

sentiu caçado pelos soldados de Vladimir Putin. Para Fedoruk, Putin tem
que ser julgado por crimes de guerra. “Queremos ver um julgamento de
Putin em Haia (Corte Penal Internacional) ou em qualquer outro lugar
onde seja possível a atuação de um júri independente e objetivo contra

criminosos de guerra", disse. “O que mais me chocou foi calma dos
russos ao matarem. Não há nada de humano nisso.”

Como o senhor definiria o que
aconteceu em Bucha?
Qualifico isso como um genocídio
do povo ucraniano. O fuzilamen-
to em massa de civis não pode ser
descrito de outra maneira, como
foi feito pelos ocupantes russos.
As atrocidades em nossa cidade
não foram acidentais. Esta é uma
tática comum das unidades mili-
tares russas estacionadas aqui. Fi-
zeram isso na Chechênia, na Geór-
gia e na Síria. Agora, vemos a mes-
ma coisa na Ucrânia, particular-
mente em Bucha.

De tudo o que o senhor viu e es-
cutou em Bucha, qual mais o cho-
cou?
O assustador é o número de víti-
mas e como os cidadãos de Bucha
foram assassinados – por meio da
tortura e do bullying. Qualquer
guerra é terrível. Mas mesmo as
guerras têm regras. O ocupante
russo ignorou todos os estatutos.
Por não ter sucesso no campo mi-
litar, alvejou os civis. O que mais
me chocou foi a calma com que as
tropas russas mataram. Não há
nada de humano nisso. Eu presen-
ciei um carro passando por um
posto de controle russo. Os mora-
dores da cidade vizinha Hostomel
tentavam fugir. Um soldado dis-
parou contra um veículo. O ho-
mem desceu do carro, gritando
que sua mulher e sua filha esta-
vam ali e que a menina estava fe-
rida. A sangue frio, o soldado ca-
minhou em volta do carro e tirou
a vida de toda a família.

De modo geral, como os civis fo-
ram assassinados pelos soldados
russos?
Osdiasmaisdifíceisfoiquandoen-
tendemos a escala dos assassina-
tos, e os familiares começaram a
entender a escala dos assassinatos
eatomaremconsciênciadamorte

ANATOLIY FEDORUK
PREFEITO DE BUCHAENTREVISTA

‘O que mais me
chocou foi a calma dos
russos ao matarem’

de seus entes queridos. Três locais
de assassinatos em massa foram
encontrados em Bucha. Em um
deles,osrussosempilharamoscor-
pos de pessoas executadas com as
mãos amarradas como se fossem
lenha. Em outro local, pedestres e
ciclistas foram mortos. No acam-
pamento infantil “Radiante”, cor-
pos foram encontrados com as
mãos amarradas e marcas de bala.

Nóscontamosmaisde320cadáve-
resnasruas,nascasas,emsepultu-
ras coletivas abertas. Este não é o
número final.

O senhor teve medo de ser assas-
sinado por ser prefeito de Bucha?
É claro que eu estava com medo.
Especialmentedepoisdetestemu-
nhar todas as atrocidades russas.
Sabia que, por ser prefeito, era ain-
da mais visado. Mas eu não pode-
ria simplesmente abandonar Bu-
cha, pois esta é a minha cidade. Eu
sabia que estava sendo rastreado.
Fui caçado, mas, felizmente, não

me reconheceram. Trabalhei em
todas as oportunidades. Entrei em
contatocomlíderesregionaisemi-
litares, e os informei sobre a situa-
ção na cidade. Graças ao fato de ter
ficado em Bucha e me escondido,
fuicapazdevertudocomosmeus
próprios olhos.

Como o senhor vê a reação da co-
munidade internacional ao que
ocorreu em sua cidade?
A reação da comunidade interna-
cional não deveria ser apenas aos
crimes em Bucha. Crimes terríveis
foram cometidos em cada territó-

rio ocupado na Ucrânia. A respos-
ta deveria ser pelo que os russos fi-
zeramemMariupol,Kharkiv,Cher-
nihiv, Mykolaiv e em outras cida-
des.Umtribunaltemquesermon-
tadoparalevarosautoresàJustiça.
Queremos ver um julgamento de
Putin em Haia (Corte Penal Inter-
nacional)ouemqualqueroutrolu-
gar onde seja possível a atuação de
um júri independente e objetivo
contra criminosos de guerra.

Como Bucha será reconstruída? E
de que modo os cidadãos encontra-
rão força para superar o trauma?

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS ELEIÇÕES PARA ESCOLHA DOS MEMBROS DOS
ÓRGÃOS QUE COMPÕEM O SISTEMA DIRETIVO DO SINDICATO DOS PROFESSORES
DE UNIVERSIDADES FEDERAIS DE BELO HORIZONTE, MONTES CLAROS E OURO
BRANCO – APUBH. O SINDICATO DOS PROFESSORES DE UNIVERSIDADES FEDERAIS DE
BELO HORIZONTE, MONTES CLAROS E OURO BRANCO – APUBH, pessoa jurídica de direito
privadocomsedeemBeloHorizonte,MG,naruaArtur Itabirano,70,bairroSão José/Pampulha,
por intermédio de sua Diretoria Executiva, no uso de suas atribuições e em obediência ao
preconizado no art. 59 do estatuto da entidade, convoca todos os seus sindicalizados com
direito a voto, para as eleições daDireçãoGeral, do Conselho de Representantes e do Conselho
Fiscal do Sindicato, mandato 2022/2024, a se iniciar em 15 de outubro de 2022 e se encerrar
em 14 de outubro de 2024; a se realizarem em processos eleitorais distintos e concomitantes
nos dias 30 e 31 de maio de 2022 (segunda e terça-feira). As mesas coletoras de votos serão
instaladasemtodasasunidadesondehouvereleitor,de08:00hàs18:00h,podendoseestender
o horário para garantir as condições do voto para qualquer eleitor, a critério da Comissão
Eleitoral. Haverá também Mesa Coletora de Votos na SEDE DO APUBH (Rua Artur Itabirano,
70, Bairro São José, Belo Horizonte/MG): 8h30min às 18:00h. A inscrição das chapas deverá
ser feita na sede do sindicato, situada a Rua Artur Itabirano, 10, São José, Belo Horizonte/MG,
entre os dias 27 de abril de 2022 e 3 de maio de 2022, inclusive, no horário de 8h30min às
18:00h, mediante requerimento endereçado à comissão eleitoral, observadas as exigências
e formalidades previstas no Estatuto. Não serão aceitas inscrições fora do prazo estabelecido
neste edital. Belo Horizonte, 8 de abril de 2022. Sindicato dos Professores Universidades
Federais de Belo Horizonte, Montes Claros e Ouro Branco- APUBH - Diretoria Executiva.

ARQUIVO PESSOAL

A cidade parece um fomigueiro
gigante em ruínas, e todos quere-
mos reconstruí-la o mais rápido
possível. Mas é desafiador para as
pessoas que sobreviveram à ocu-
pação e testemunharam todas
aquelas atrocidades. Cada uma
delas precisará de ajuda psicológi-
ca profissional.

Putin qualificou as denúncias so-
bre o massacre em Bucha de
"atos de provocação e cinismo",
enquanto outras autoridades rus-
sas sugeriram uma encenação...
Ninguém no mundo democrático
acreditanoquePutindizenoquea
mídia russa mostra. Eu convidei o
chancelerrusso,SergueiLavrov,pa-
raqueviesseaBuchaeolhassepes-
soalmenteoresultadodasaçõesde
seus soldados. Creio que ele virá a
Bucha, mas Lavrov já é acusado de
crimesdeguerraeresponsávelpor
eles. O subsecretário-geral para As-
suntos Humanitários e Coordena-
dor de Assistência Emergencial da
ONU, Martin Griffiths, visitou Bu-
cha hoje (ontem). Nada esconde-
mos,emostramostudoparaoses-
pecialistasquedocumentamtodos
os crimes dos russos. Isso é uma
preparação para o julgamento. O
"Massacre em Bucha" será um vo-
lume separado das acusações con-
traPutineosexecutoresdesuasor-
dens sangrentas. (RC)

RODRIGO CRAVEIRO

Ao levar a mão direita à cabeça,
diante de uma das covas coletivas
encontradas em Bucha, situada
15km a noroeste de Kiev, Martin
Griffiths – subsecretário-geral das
Nações Unidas para Assuntos Hu-
manitários – sinalizou a gravida-
de do massacre supostamente co-
metido pelas tropas russas. No
mesmo dia, em Nova York, a 7.500
quilômetros dali, a Assembleia
Geral da ONU suspendia a Rússia
do Conselho de Direitos Huma-
nos da instituição, organismo que
congregava, até então, 47 países-
membros. A punição a Moscou
contou com 93 votos a favor, 24
contra e 58 abstenções, incluindo
o Brasil. O governo de Vladimir
Putin denunciou uma punição
“ilegítima e de motivação políti-
ca”. Em Moscou, o porta-voz do
Kremlin, Dmitry Peskov, reconhe-
cia, pela primeira vez,“perdas sig-

nificativas de soldados” russos na
Ucrânia. “É uma grande tragédia
para nós”, afirmou ao admitir“mi-
lhares de mortes”.

Em Bucha, onde forças russas
sãoacusadasdeexecutarmorado-
res, Griffiths anunciou que uma
investigação sobre as circunstân-
cias das mortes de pessoas em tra-
jes civis é“a próxima etapa”e lem-
brou que “o mundo está profun-
damentechocado”.AnatoliyFedo-
ruk (leia entrevista abaixo), prefei-
todeBucha,disseaoEstadodeMi-
nas que a suspensão da Rússia do
ConselhodeDireitosHumanosfoi
umamedidatardia.“Desdeadéca-
da de 1990, Moscou tem sistema-
ticamente bloqueado decisões
que a impediam de cometer cri-
mes em várias partes do mundo.
Os criminosos de guerra não têm
lugar nas instituições de defesa
dos direitos humanos”, ressaltou.
“Infelizmente,essadecisãonãovai
deter Putin. Ele somente será im-

pedido pelo Tribunal Penal Inter-
nacional e pela restauração do po-
der da Ucrânia.”

ParaKennethRoth,diretor-exe-
cutivo da organização não gover-
namental Human Rights Watch
(HRW), o voto da Assembleia Geral
da ONU para suspender a Rússia
doConselhodeDireitosHumanos
foiumreconhecimentoimportan-
tesobreoscrimesdeguerracome-
tidos na Ucrânia pelas forças rus-
sas.“Os membros do Conselho su-
postamentedeveriamdefenderos
mais altos padrões de direitos hu-
manos.AsforçasrussasnaUcrânia
estão fazendo o oposto”, explicou
ao EM, por e-mail.

Eledissenãoterdúvidasdeque
Bucha foi palco de crimes de guer-
ra. "É um evidente crime de guerra
atirar em civis ou executar prisio-
neiros. As forças russas estão co-
metendo crimes de guerra em to-
dos lugares na Ucrânia, uma vez
que atacam, indiscriminadamen-

te,grandescidadesesitiamcivisde
Mariupol", comentou Roth. Ao ser
questionado sobre a posição do
Brasil na votação da Assembleia
Geral, o diretor da HRW lembrou
que as abstenções não contam na
definição dos dois terços de votos
necessários para suspender um
governo do Conselho de Direitos
Humanos da ONU. "Embora tives-
se sido melhor o governo brasilei-
rovotar 'sim',emapoioàresolução
suspendendoaRússia,aabstenção
do Brasil ainda foi um repúdio ao
que Moscou pretendia", disse.

A revista alemã Der Spiegel pu-
blicou, ontem, que os serviços de
inteligênciadaAlemanhaintercep-
taram comunicações via rádio en-
tresoldadosdaRússia,emqueeles
abordavam os abusos e a matança
de civis em Bucha. Em uma das
mensagens de rádio, um soldado
russo afirma a um colega que ele e
sua equipe dispararam contra um
ciclista.Emoutramensagemderá-

dio, um homem afirma: "Primeiro
interrogamos as pessoas e depois
as derrubamos". Os áudios suge-
remumaparticipaçãoimportante
de mercenários do chamado Gru-
po Wagner, organização nebulosa
que teria ligações com o Kremlin,
nos assassinatos.

Em pronunciamento na noite
deontem,opresidentedaUcrânia,
Volodymyr Zelensky, falou sobre a

situação em Bucha e advertiu que
o cenário é "muito mais assusta-
dor" em Borodianka, 25km a no-
roeste, com um número maior de
vítimas. "Cada crime será esclare-
cido e seu carrasco, encontrado",
prometeu. Vinte e seis corpos fo-
ram retirados dos escombros de
dois prédios bombardeados na ci-
dade, que tinha 13 mil habitantes
antes da guerra.


